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   A Educação e Comunicação E-

nergética são fundamentais pa-

ra alcançar o objectivo de “E-

nergia para Todos” até 2030,

nomeadamente o desenvolvi-

mento das comunidades mais

pobres e vulneráveis. Porém, é

necessário o diagnóstico e o es-

tabelecimento de uma orien-

tação e cultura energética a to-

dos os níveis da população.

    Quando nos referimos à Efi-

ciência Energética, de imedi-

ato pensamos em investimen-

tos na troca de motores elétri-

cos, na substituição de lâmpa-

das ineficientes ou no uso con-

tido do chuveiro durante o ba-

nho. Mas o que pode parecer

ser simples atitude à primeira

vista se revela numa desafia-

dora mudança de comporta-

mento individual e colectivo,

compreendendo que a energia

é um recurso esgotável.

    Em Moçambique, entre os  

programas de promoção da efi-

ciência energética conhecidos

são os desenvolvidos pela em-

presa Electricidade de Moçam-

bique (EDM), nomeadamente,

educação e sensibilização, uso

de contadores do tipo “split-

meter”, implementação da tari-

fação horária e controlo da de-

manda, promoção das lâmpa-

das eficientes, uso de energias

renováveis e LEDS na ilumin-

ação pública e correcção de fac-

tor de potência destinados a re-

duzir custos, impactos ambien-

tais e redução do défice energé-

tico.

    A Educo Energia Moçambi-

que é um ‘newsletter’ informa-

Editorial tivo/educativo bi-mensal, cujo

objectivo é de, através do esta-

belecimento de pontes, promo-

ver a educação /comunicação

eficiência energética e ambi-

ente nas comunidades através

do estabelecimento de pontes

entre estas e os diferentes

players na área de energia.

    Este Newsletter é trazido pa-

ra os caros leitores pela Educo

Moçambique para ajudar as

empresas, instituições e orga-

nizações a integrar a responsa-

bilidade ambiental através da

 promoção de uma eficiência e-

nergética e promover as expe-

riências, boas práticas e conhe-

cimentos que são produzidos a

nível global.

 Vamo-nos focar na política e-

nergética, regulamentação, na

indústria de eficiência energé-

tica, incluindo mercados, cres-

cimento, tendências, perspec-

tivas e políticas. O Newsletter

vai esclarecer e promover coi-

sas que são importantes para as

comunidades, como energias

renováveis, melhorar a sua ca- 

sa e economizar dinheiro atra-

vés do uso eficiente das diver-

sas fontes de energia.

 Esperamos fornecer aos lei-

tores actualizações regulares

sobre os principais desenvolvi-

mentos no sector de energia

em Mocambique e apoiar todas

as acções destinadas a tornar as

comunidades, as organizações,

empresas líderes nacionais na

poupança de energia e na re-

dução das emissões que provo-

cam o aquecimento do planeta.

O activismo ambiental,

incluindo ambienta-

listas, não raras vezes 

ficam frustrados quando volvi-

dos muitos anos de seminários

e conferências, descobrem que 

os seus governos não estão

realmente a fazer o que pro-

meteram para combater a crise

climática. Isso é chamado de

“lavagem verde” ou, de forma

radical, “mentira verde”.

O Dia Mundial do Ambiente é

comemorado em 5 de Junho de

cada ano e foi estabelecido pela

Assembleia Geral das Nações

Unidas, em 1972, durante a

Conferência das (cont. pag. 3)
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Existem várias alternativas para diminuir perdas na iluminação pública. Aqui estão algumas estratégias eficazes:

1 .Lâmpadas LED: Substituir as

lâmpadas convencionais por

lâmpadas LED pode reduzir si-

gnificativamente o consumo de

energia. As lâmpadas LED têm

uma vida útil mais longa e são

mais eficientes em termos de

consumo de energia.

2. Sensores de Presença e Movi-

mento: Utilizar sensores de

presença ou movimento para

accionar a iluminação apenas

quando necessário pode ajudar

a economizar energia.

3. Controlo Centralizado: Im-

plementar um sistema de con-

trolo centralizado permite que

você monitore e ajuste a ilumi-

nação em tempo real, optimi-

zando o uso conforme a neces-

sidade.

4. Cronômetros e Temporizado-

res: Ajustar os cronômetros pa-

ra ligar e desligar a iluminação

nos horários apropriados pode

evitar que as luzes fiquem ace-

sas desnecessariamente.

5. Redução de Fluxo: Reduzir o

fluxo luminoso das lâmpadas

durante horários de menor mo-

vimento pode ser uma forma

de economizar energia.

6. Manutenção Regular: Manter

um programa de manutenção

regular para verificar e substi-

tuir lâmpadas queimadas ou

defeituosas pode ajudar a man-

ter a eficiência do sistema

7. Luminárias com Reflectores

Optimizados: Luminárias com

reflectores bem projectados

podem direccionar a luz de ma-

neira mais eficiente, evitando

dispersão desnecessária.

8. Iluminação Inteligente: In-

vestir em sistemas de ilumi-

nação inteligentes que ajustam

automaticamente a intensidade

da luz conforme a hora do dia

ou o nível de luz natural pode

reduzir o consumo de energia.

9. Sensores de Luz Ambiente:

Utilizar sensores que ajustem

automaticamente a intensidade

da luz de acordo com a luz am-

biente pode ajudar a optimizar

o uso de energia.

10. Educação e Conscienti-

zação: Informar e educar a po-

pulação sobre a importância de

economizar energia e relatar

problemas com a iluminação

pode aumentar a eficiência do

sistema.

Essas estratégias podem ajudar a diminuir perdas na iluminação pública, além de trazer benefícios ambientais e financeiros.
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(cont. d. pag. 1) Nações Unidas

sobre o Meio Ambiente Humano,

em Estocolmo, Suécia.

    As celebrações e eventos reali-

zados nesta data variam global-

mente, incluindo actividades co-

mo campanhas de limpeza, plan-

tio de árvores, conferências,

workshops educativos dentre

outros eventos destinados a en-

volver comunidades e promover

a sustentabilidade ambiental.

    Tendo em conta essa comemo-

ração, a Educo Energia Moçam-

bique newletter decidiu abordar

o termo “greenwashing”, em In-

glês, e com traduções diversas

em Português, como “lavagem

verde” ou “mentira verde”.

Mas o que é “greenwashing” ou

“lavagem verde”?

Apesar de não haver uma defi-

nição internacionalmente acor-

dada, esse termo geralmente im-

plica apresentar alegações ambi-

entais de maneira superestima-

da, enganosa ou, simplesmente,

mentirosa.

    Os consumidores enfrentam

hoje uma avalanche de mensa-

gens amigas do ambiente por

parte de empresas que esperam

lucrar com o aumento da pre-

ocupação com as questões ambi-

entais. Infelizmente, muitas

destas promessas ambientais

não se concretizam. Uma in-

vestigação realizada na Europa

descobriu que 42% das ale-

gações verdes eram exagera-

das, falsas ou enganosas, o que

aponta para o greenwashing à

escala industrial.

    Em 1986, o ambientalista

norte-americano, Jay Wester-

veld, cunhou pela primeira vez

o termo “greenwash” para indi-

car as falsas alegações de pro-

tecção ambiental das empresas.

    Considera-se “greenwa-

shing” ou “lavagem verde” a

desinformação que é divulgada

por uma organização para a-

presentar uma imagem pública

ambientalmente responsável.  

O “greenwashing” resulta do

sobreposicionamento e da co-

municação inconsistente.

    Para as empresas, o “green-

washing” influencia negativa-

mente a credibilidade da orga-

nização, o desempenho corpo-

rativo percebido pelos consu-

midores e o valor de mercado

corporativo.

    No entanto, o “greenwa-

shing” é bastante prejudicial

para os consumidores, as em-

presas e as sociedades no geral. 

Para os consumidores, o “gre-

enwashing” afecta o cepticismo

do consumidor, a percepção do

risco e afecta negativamente o

valor da “marca verde” e a in-

tenção de compra. Para as em-

presas, o “greenwashing” influ-

encia, negativamente, a credi-

bilidade da organização, o de-

sempenho corporativo percebi-

do pelos consumidores e o va-

lor de mercado corporativo; ao

mesmo tempo aqueles que fo-

rem leais à missão verde per-

derão a sua vantage competi-

tiva e, para a sociedade, ele tem

um impacto negativo no envol-

vimento público em questões

ambientais mais amplas. 

    Os governos, muitas vezes,

acham-se atolados nas contra-

dições que existem entre a pro-

tecção ambiental e a forma

contemporânea de produzir

crescimento económico-mate-

rial e mesmo quando produ-

zem regulamentações em tem-

po útil a sua imposição não a-

tinge o desejado. 

    Por exemplo, uma empresa

poderia fazer uma “lavagem

verde” na sua marca como um

todo, tendo um nome como Eco

Investimentos, quando a em-

presa gere realmente investi-

mentos na indústria dos com-

bustíveis fósseis. Ou uma em-

presa poderia fazer uma ”lava-

gem verde” num aspecto espe-

cífico das suas práticas,

lançando uma “Carteira de In-

vestimentos Verdes” especial,

que inclui investimentos no a-

gro-negócio contribuindo as-

sim para o desmatamento.

    Em Moçambique tempos e-

xemplos bastantes como a re-

cente autorização para a cons-

trução de um edifício na talude

de protecção que desce da Ave-

nida Frederick Engels até ao

Clube Naval, na cidade de Ma-

puto, assim como a instalação

de fabriquetas de plástico e be-

tão em zonas residenciais.

    Os regulamentos governa-

mentais desempenham um pa-

pel importante no desenvol-

vimento da economia, porque

podem manter o equilíbrio na

economia e correcções das fa-

lhas inerentes ao mercado, u-

sando o poder público para re-

gular os comportamentos de

“greenwashing” das empresas. 

Como identificar a ocorrência

do “Greenwashing”?

Vários especialistas em todo o

mundo têm estudado o fenó-

Publicidade
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Concorrência: num merca-

do lotado, as empresas po-

dem sentir a pressão de fa-

zer reivindicações ambien-

tais para se destacarem de

seus concorrentes, mesmo

que suas práticas ambien-

tais não estejam à altura.

Ganho financeiro: o green-

washing pode potencial-

mente cobrar um prémio

por seus produtos e

serviços "verdes".

cto ambiental significativo,

como emissões ou resíduos.

Isso pode levar a uma falsa

sensação de responsabilida-

de ambiental e minar os es-

forços de sustentabilidade da

empresa.

vida que podem ter um im-

pacto negativo no meio am-

biente, como emissões da

agricultura, isso pode levar a

uma imagem incompleta do

impacto ambiental do

produto.
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meno do “greenwashing”, su-

gerindo várias formas de sua i-

dentificação e medidas a tomar.

As equipas de marketing de vá-

rias empresas trabalham ar-

duamente para nos convencer de

que elas estão a fazer muito para

enfrentar a crise climática quan-

do, na verdade, estão a fazer

muito pouco. Separar a verdade

da ficção pode ser difícil, mas

aqui estão algumas dicas para

ajudar a identificar uma possível

“lavagem verde”.

Gregor Pecnik, da ‘Control Risk-

s’, enumerou os seguintes exem-

plos de “greenwashing”:

Rotulagem enganosa: uma

empresa alegando que um

produto é "ecologicamente

correcto" ou "natural" sem

fornecer qualquer evidência

ou certificação para apoiar a

afirmação. Isso pode levar a

confusão e desconfiança en-

tre os consumidores.

Compensações ocultas: uma

empresa promovendo um

produto como ambiental-

mente responsável, ignora-

ndo outros aspectos de sua

produção que têm um impa-

Análise de ciclo de vida

incompleta: uma empresa

promovendo um produto

como ecologicamente cor-

recto com base num as-

pecto de seu ciclo de vida,

como embalagem, ignoran-

do outras partes do ciclo de 

Por que as empresas se envol-

vem em “greenwashing”?

Existem algumas razões pelas

quais o “greenwashing” existe:

Demanda de mercado: o

greenwashing ajuda as em-

presas a atrair esse cres-

cente mercado de consumi-

dores conscientes do meio

ambiente, mesmo que as su-

as práticas ambientais reais

sejam deficientes.

Falta de regulamentação: ac-

tualmente, há uma falta de

padronização e regulamen-

tação nas reivindicações am-

bientais, o que torna mais fá-

cil para as empresas fazerem

afirmações enganosas ou fal-

sas. Essa falta de regulamen-

tação significa que as empre-

sas podem lavar suas ima-

gens de forma "verde" sem

consequências.

https://www.controlrisks.com

https://www.elsevier.com/locate

Compilação e edição da responsabilida-de do

editor

D
mais vulneráveis aos impactos

climáticos do mundo e enfren-

ta desafios significativos rela-

cionados às mudanças climáti-

cas e à descarbonização, embo-

ra a sua contribuição nas emis-

sões globais de gases com efei-

to de estufa seja de apenas 0,21

por cento. Aqui estão algumas

considerações do banco sobre

como Moçambique pode con-

tribuir para a descarbonização:

e acordo com o Banco

Mundial, Moçambique

é um dos países mais

1. Incorporar as Mudanças Cli-

máticas na Planificação Nacio-

nal:

É fundamental que Moça-

mbique integre plenamen-

te as mudanças climáticas

na sua estratégia nacional

de desenvolvimento. Isso

permitirá que o país se tor-

ne mais resiliente e capaz

de enfrentar os desafios e

oportunidades apresenta-

dos pelas mudanças climá-

ticas.

O Relatório do Banco Mun-
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4. Aproveitar Oportunidades E-

conómicas:

O Moçambique possui re-

cursos naturais valiosos,

como gás natural liquefeito

(GNL). As receitas espera-

das com as vendas de GNL

podem gerar espaço orça-

mental para investimentos

em adaptação e infra-

estruturas resilientes às

mudanças climáticas, em-

bora essas receitas sejam

esperadas apenas depois de

2030.

 desenvolvimento únicos para

as nações insulares, estes paí-

ses também possuem grandes

territórios oceânicos, e a gestão

sustentável destes recursos já

funciona como um motor de

empregos e do Produto Interno

Bruto (PIB). Mais importante a-

inda, o seu território oceânico é

a chave para futuras oportuni-

dades e prosperidade. As in-

dústrias costeiras e marítimas

injectam na economia global

2,5 mil milhões de dólares

norte-americanos por ano.

Publicidade
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2. Promover Energias Renová-

veis e Literacia Ambiental:

Para alcançar o sucesso na

descarbonização, é crucial

promover a literacia ambi-

ental e conscialisar a soci-

edade sobre a importância 

dial sobre Clima e Desen-

volvimento (CCDR) destaca

quatro prioridades para

impulsionar a adaptação

climática em Moçambique:

Infra-estruturas

Críticas: Priorizar o

desenvolvimento e

a manutenção de

infra-estruturas

resilientes.

Protecção dos Vul-

neráveis: Garantir

crescimento verde,

resiliente e inclusi-

vo, protegendo os

mais vulneráveis.

Capitalizar Recur-

sos Energéticos e 

O investimento neces-

sário até 2030 para al-

cançar a resiliência cli-

mática em Moçambi-

que é estimado em 37,2

mil milhões de dólares

americanos.

3. Fundo Soberano para Des-

carbonização:

Especialistas defendem que

a descarbonização em Mo-

çambique deve ser apoiada

pelo Fundo Soberano, que

acaba de ser criado.

Esse fundo pode ser uma

ferramenta importante pa-

ra financiar projectos de

descarbonização e infra-

estructuras sustentáveis.

Minerais: Aprovei-

tar a riqueza ener-

gética e mineral do

país.

        das energias renováveis a-

cccccmigas do meio ambiente.

Investir em fontes de ener-

gia limpa, como solar, eóli-

ca e hidroeléctrica, pode

ajudar a reduzir as emis-

sões de carbono.

Estados Insulares em Desen-

volvimento (PEID) reuniram-

se, de 27 a 30 de maio de 2024,

com a comunidade internaci-

onal, para discutir formas de

resolver problemas que en-

frentam, incluindo a sua vulne-

rabilidade aos impactos das al-

terações climáticas, a expo-

sição à poluição que resultam

em tendências económicas ad-

versas.

Embora a sua pequena dimen-

são territorial crie desafios de

A Apanhados na mira da

escalada de crises

globais, os Pequenos 

Fonte: Pinterest
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corais duros nas suas extremi-

dades sul. Entre as ilhas e o

continente encontram-se leitos

de ervas marinhas que consti-

tuem um habitat importante

para tartarugas-marinhas e du-

gongos. As ilhas meridionais a-

brigam a maior zona de nidifi-

cação da tartaruga-verde em

Moçambique, e a tartaruga-

comum também usa essas prai-

as. Além disso, é neste arquipé-

lago que se encontra a maior

população de dugongos do O-

ceano Índico ocidental. A vege-

tação dessas ilhas baixas inclui

mangues, ervas e matagais.

Publicidade
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F oram inauguradas as

novas instalações da á-

rea de protecção ambi-

ental das Primeiras e Segundas

Ilhas, no distrito de Angoche,

província de Nampula, Norte

de Moçambique. A infra-

estrutura custou cerca de sete

milhões de meticais.

    A construção destas insta-

lações faz parte dos esforços de

conservação em curso para

proteger o ambiente e o siste-

ma de recifes de coral circun-

dante, restaurar as pescarias e

criar melhores condições de vi-

da para os habitantes da região.

    A costa de Nampula e da vi-

zinha Zambézia é uma das mai-

ores áreas de conservação ma-

rinha de África. As novas insta-

lações da área de protecção

ambiental das Primeiras e Ilhas

Segundas vão contribuir para a

melhoria das estratégias de

protecção ambiental.

    O arquipélago faz parte da

eco-região marinha ocidental

do Oceano Índico, que se es-

çambique. As ilhas constituem

dois grupos ao longo do lado

ocidental do Canal de Mo-

çambique. As cinco ilhas Se-

gundas situam-se ao norte, se-

paradas das cinco ilhas Primei-

ras ao sul, por uma extensão de

mar aberto e recifes. As costas

orientais das ilhas são orladas

por recifes de coral, compostos

sobretudo de corais moles, com 

tende do Sul da Somália até à

costa de KwaZulu-Natal, na Á-

frica do Sul.

A importância do arquipélago

O Arquipélago das Primeiras e

Segundas é uma cadeia de 10

ilhas-barreira pouco habitadas

e dois conjuntos de recifes de

coral situados no Oceano Índi-

co, ao largo da costa de Mo- 

Fonte: O País
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Apoio alemão e da União Europeia à transição

energética

A Cooperação Alemã e a União Europeia prometem

desembolsar 68 milhões de euros (cerca de 74 milhões de

dólares americanos) para promover projectos de

electrificação baseadas em energias renováveis, nas áreas

não integradas na rede nacional de energia em Moçambique.

    De acordo com o embaixador da Alemanha em

Moçambique, Ronald Münch, a intervenção visa promover a

participação do sector privado na transição para a energia

verde, melhorando as condições e incentivos para

investidores do sector privado através do reforço da

capacidade de usar soluções de energias renováveis no sector

público, numa época em que a estrutura política e regulató-

ria é favorável a novos investimentos no sector.

    Moçambique vai lançar brevemente mais leilões de energia

renovável para operadores privados.

Ambição da Iniciativa Africana de

Mercado do Carbono

A ambição da ACMI é que o crescimento dos

mercados voluntários de carbono africanos:

Produzir 300 milhões de créditos de

carbono anualmente até 2030 e 1,5 mil

milhões de créditos anualmente até 2050.

Desbloquear 6 mil milhões de dólare EUA

em receitas até 2030 e mais de 120 mil

milhões até 2050.

Apoiar 30 milhões de empregos até 2030 e

mais de 110 milhões de empregos até 2050.

Distribuir as receitas de forma equitativa e

transparente com as comunidades locais.

O lançamento da “Iniciativa para os

Mercados de Carbono em África, Relatório

do Roteiro: Aproveitar os mercados de

carbono para África”, um relatório da ACMI

que identifica 13 programas de acção para

apoiar o crescimento dos mercados

voluntários de carbono (VCMs) em toda a

África.

Os principais compradores e financiadores

de créditos de carbono, como o Exchange

Trading

Group, o Nando’s e o Standard Chartered,

anunciaram planos para estabelecer um

compromisso antecipado de mercado (AMC) de

centenas de milhões de dólares para créditos

de carbono africanos de alta integridade.


